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completamente desprotegida pelos corpos dirigen: 
tes do país, à arte entre nós vive exclusivamente 

sforços de meia duxia de 
ritos visionarios, que luctando heroicamei 
tra à indiferença de muitos e má vontade dos. 

intermundis da art abra” 
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O unico acontecime e te acontecimento que eiramente merece q d'esta chronie fempo a que cla se refere, É o d expo ição ida pela Sociedad Bellas Artes,) ss 
    erença publica, 

baseada numa falsa e deficiente cultura esthetica, busca dos pômos d'oiro promettidos por essa  



O OCCIDENTE 
  

  

densa fascinadora e dominate que se chama loria Cloria duramente conquistada através o aspé nho erigado de escoa que à ing espalha, na trajectoria dos uti. É porania ão depot FA meio Ea Gas vê inda que lies Conta as ipresats negativas que ata cia mé, Violema é poe ves res intoleravel, espalha pel missa side ER no besos o lembra! que ext are Curtis que rum ádmiravel sacerdocio lo stcrifcam às comodidades “da vida, consagrando lho uia guie ini de Juca sitios Neo ingrato paz onde viceja lorent o sindicato, e isa ui ode Bra get o lc é não adquinidas tabe Deus como, Com dançar é cantoras de tora viagem riso vêrege niguem que mum momento de feneroso incentivo spo ba ma paca ma os bs avr pa comprar um objecto dart. 0» poucos quais ceramente amam à arte € 0s seus cultore, vêem: e Nolados ha Bud Dineietia Entrada de” hcia: Reno Porque entre nós só feuouiicam & qe de! convem 08 exemplos de banalidades inuteis.O que val um quadro ou uma exata por melhores ds Sejam; perante ds cliamaçõ aigadoados des pernas dita dançarina, ou e placa aviviada de ta cantõra avista os segindos do meter? Quantas vezes o custo da mais Insignfcuate joia com qe os sais aamênt Bindam e vindades de arribação, chegaria pára à compra de ds quadro! a j ride a cspósição, e à curiosidade indigena 
exposição tem sido múio Iequentado e não só sta. Como tolas às outras pauenias exposições, do a liament edsls que nb, pr svéntura, é quem se atuva à comprar os qua” dra O Ei E todavia, este facto, que infelizmente já se te acentando; em antedo/es exposades apesar do que oprestta er meme sm, ão SRS et 
lado dp Clos qua indo Do exercido Vão sei “enibnsianico sacerdodo digo Va obras que coinpõem em geral as nossas exposições, tudo, desde os assumo até ao for. O unéndia je iddroe de Esse ia aguda doi Ruca do qi Giapõe o att add o ori vir da a hedeia páitager a vitantos feat designa dos pelos Ariide de mins fama, Aperádos pea, sn SR Re E O Abc 66 OR CROSS Para apipe (Os mio obscuros e desijudados € que pódem dicarse de alma & Coração. Mas as telas, os modelos as molduras aparatos, e portanto caras, demandam Eos suprir bs ls do comum des Hres, E dah a pobreza foçada das Conpogo 
Sie, que O artista. tenta. em vão encobrir. Se mitos! dos que. ali entram —> ticos, despreo- Capados di ao dexa oo due ed realização de um jdcal que Feed quo foge 
Pertinatmente deante deles — soubessem quanta CODE nad eai EESC PRN GR Cleo, quanta jean de enem desses mintos do elos ss quiteasem repartir og nes do uol 8 so 
lestameto; 6 diinita a popoiação ffeiânio ae tanto dus Has grandos capita entringe? TÃs, e finamente, as raras coleções particula res; que alga “amadores têm formado, não lhes aobrevirerm, 6! sea quadros Vêm com à Floriosa Patina do tempo & a aucroridad god Bda dos nomes do coleccionador dos arústão, cctupar o logar que podia ser dos novos dos cortipotando Hoje quê a velha tera poriugubsa pareça exist, Ou, pelo tiénco, de Pons Bem cae da, não andará mal avisado quem voltar sé. TAGS profa dento ls! pás tnições Dário terreno intellectual, que tambem é tm capital, & que apegar, ou por dansa, de tos e (is come picados regulântênto e reformas es info onto Prod Mio ana joio ds que trigo; io Na (a a en aa na a existencia das pensões para a formação de a dida a ent Uigaos ato Ga 6 saio que à iniciava dos lesados é e! ruditas, que dirigem a educação Bacional, não se mito amplesmente à fes, pensando que nada hds jncumbe, & que & réso perionte 4 aa É gajo due laio E ipotas o primeiro passo, dado no cumprimento ia cla rd papa 

   
   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

peiencia dos ultimos annos deve ter feito vêr nos que regem os destinos da insrução publica do osso pais, quanto são falaes, e ilagoris, as A ds de in ATP nor desasradamênte copiadas s [apo tadas de paes ja ciMlção, Int 6, cujas tradições elcujos conte, St ntiramente diferentes ds nossos PET RR Ras pi ga a GD CR e mao im hua a Tostão primado, nos aldos atos fome para no  jgndrancia para outros Como veem consoládor Regulamentos não falam, As refor. As succedem Se, € Wma reformar ds outras; SE e ape ias E na cuco ride ie propus traba: dor! eilicadrs do dios É nã be, Ra qa e a 
da industria. estrangeira; é nas oficinas e nos Fan en a pédeis ricalsar mos forasciros em todas a dnpileações ds belas ag os sucessivos desmentdos, que Portugal tem 
ES E SUE OGRO, ento a aU O api pa régia o UR à ipod da fg Gepição, dio contas ições que do mos pao o Quando, Gigo povo rebrose no que papa profis e não au que Só consome d grita ias CRU ORG AD RS nona aa quentes é de certo, esta que à Sociedade Na al de Deita Artes acaba de Mes dar, em pabico, ds do sl, para confusão dos calam iádores ignorantes e bs falsos patioias! 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

    
  

João Puvvexcio. 
se 4 

2.º Congresso Pedagogico promovido pela Liga 
Nacional de Instracção 

No cumprimento do vast é patrotico program soa que à Liga Nacional de Tsuoção se Hopos 
6 analphabetsmo e, promover a transformação radical da escola primaria, acaba esta prestante institição de eleetuar o segundo congresso pe- 
dagogico, mostrando d'uma forma bem palpavel & eloquente, não só a inteligencia, tenacidade e dedicação: de seus fundadores directores, mas 
tambem à boa vontade e o enthusiaemo do pro fessorado de todas às categorias, que estores 
mente aplaudem e incita o emprebendim atesta benemerita Liga, cuja acção se mulúplica prodigiosamente “de dia. para: dia, contando se Actualmente mais dé jo núcleos espalhados pelo pai, lhas e até no Bi “Quem assistiu ao congresso de abril de 1908 e aoguiu de perto a evolução desta Liga, previa 
md lemas à debater deveriam ser em malor numero de mais elevado alcance pará & remodelação do mosto ensino primário, base fundamental da mea regeneração. as o, que Sem. duvida ninguem suppos, por mais. optimista que fosse, É que nesta segunda Jornada, de 33 à 16 do Corrente, de reumissem a de 3:500. congressistas de tóda à parte do sendo boo ds provincial ta alluencia verdadeiramente extraordinária, evidencia. bem claramente uma anciedale cres- ente que por toda a parte anima e impulsiona à patria pordiguêsa, que eaá acordando dia pro. fundo abatimento êm que tem estado mergulha 
Gi de si mesmo e do esforço de que É inda ca 
para era no Caminho da cusação mode 
no intervalo. dos dois Congressos estudado os problemas mais urgentos: e proficuos que &e de- 
as thoses discutidas foram numerosas e revelaram Pede sto é apaionada dicção pole 
ção pedagogica... Ecos these constituam quatro sec de 

   

  

  

  

  

  

  

      

    

       
  

  

    

  

à seção 
Lucta contra o analphabetismo 

14 these — Meios de facilitar o ensino das pri- 
meiras letras (ler, escrever é contar). 

24 these — Acção dos varios typos de escolas 
moveis no combate contra o analphabetismo. 

3 these — Situação do professorado primario. 

  

    

  

  

24 sucção 
Educação intellectual e social 

à these — O que deve entender-se por ensino. 
primário. 

à these — Methodos geraes de ensino, 
à these — À educação social na escola pri- 

  

34 sucção 
Hygiene escolar. 

1a these — Mobilização escolar. 
2 these — Atttudes da creança nos exercicios 

escolares, 
3» these — Horarios escolares e tempo de fe- 

E 4º secção 
4   

1. these — Anormaes pedagogicos. aja thtse — Anormaes pathologicos 3 these — Anormaes physicos 
Durante a discussão das teses, em eis sessões debateram se as mais transcendennes questões bre methodos de ensino, hygiene escolas, pro- 

fatores profundo conhecimento do asgumpto de que trataram, d'onde se pode concluir que 0 1ê: foi gal do Congreso fade cont ua 
delicado tegaanes e ngemisimas ques 

Entre as thcses apresentadas ao congresso é forçono especializar às dos st. Adolpho Lima:-— O que deve emender-se pur ensito primario; Costa e Oliveiras — Methodos geraes de ensino, dir, Cameiro de Moura: Edlicação intellectual e social; J, de Mattos Draumeamp:”. Elucação. dos sentidos do sen muscular da attenção é da vemtade de. Manuel Tania Sd Carla aternal e à ply-inlogoas dr. Lista Piçarras “O metodo experimental no ensino primari D. Maria da Conceição Dias — Jugis mfantiê alentejanos; Ermesto Kortodiz= O ensino pro- 
fissionial em Portugal. Abs outras cães e memorias sobe 0 as sumptos. das quatro seeções do congresso foram apresentadas e discutidas pelos srs: Bento Car- queja, Manvel Borges Grainha, dr, Joto de Bare tos, Éria Vasconcelos, José de Barros. Nobre, o Goncalves, Branco” Rodrigues, Manuel Joa: a Costa; Alízedo Elippe de Mattos, João Rodrigues Aragão, Raphael dos Santos Guincho, Joaquim Leitão da Silva, João Berardo Gomes; Manuel Gomes Correia, José da Sia Nogu im, Pedro, Dias, Mantel Jose de Gou D. Maria Amelia Pereira Brum, Lourenço Pintó da Rocha, João B, de Lemos, D; Amalia Luazes, à. Estevão Rodrigues da Siva, Antoni da Costa Oiiveira, José de Sequeira, Antonio Fermândes, Martins, Antonio Rodrigues Direito, Pedro José eira, Alberto Eduardo Baptista, À. Peres, ct Presidiram ás sessões do congresso professores dos mais dixncios das nossas escola superiores, industrias, occupando. tambem esse honroso To gar um dos mais dedicados e inteligentes pro- fexsores primarios, ficando násim estabelecida à agradavel e proficua. confratemisação. de todo o profesaorado, com manifesta vantagem pará 0 engrandecimento da familia portguêsa. 
dos ar. Marques Itão, director da Escola 1 dust Marquez de Pombal; FX. da Silva fel: 
jes, lente do Curso Superior de Letras; Emesto asconcelos, lente da Escola Naval; Antonio néico dos Santos, professor primario, funda: 
dor, da primeira. cantina escolar ma sola de S/Sebastão da Pedreira e dr. Miguel Bombarda, iente da Fstola Medica o encerramento do congresso presidiu or. mi nistro do reino, conselheiro Alexandre Cabral, com assistencia! do director geral de instrução primaria, conselheiro. Marques Mano. O se, m isto. do reino, cujo afastamento. do congresso havia sido acerbamente criticado, quiz assim mos. arar que o. governo se empenhava em melhorar Situação do professorado primário, ouvindo-he reclamações e procurando colaborar com ele 

Não perdeu, pois, 0 ar. conselheiro Alexandee Cabral O seu precioso terpo, pois que nessa der- radeira sesao foram lidos ecalorosamente applau- “idos. por todos os congressistas e pelo público que encha à sala Portugal da Sociedade de Geo- raia. os' vinte votos do congresso, ou seja Somma dos votos emitidos pelas quatto secções. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

       

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

 



  

Que se reforme o ensino normal, tornando o 
completo e o mais pratico possivel, creando-se 

mbem a cadeira de peycho-phisiologia infan    
34 Que se desenvolva à assistencia escola, de mádo à tomal à extensiva à todas as localidades. à fim de faolitar a frequencia ás creanças pobres por “meio “de cantinas escolares, Vestuario, Ti. 
44 Que se proceda é reforma da orthographia no sentido de uma racional simplificação. 5º Que nas escolas normães se estudem os me thódos de leitura, à fit de todos os professores. ficarem Nabilitados: a escolher livremente o que 

julgarem mlhor 6º Que nas escolas, cuja fre- 
quenciá torne inproficuo oe dum 36 professor, seja av tado o numero destes funciona 

7º Que se tome obrigatório o ensino primario nos quarteis e à bordo dos navios de guerra, e que se estendam a todas as escolas do pi os benefícios das cursos no 
8 Que se augmente o orde nado aos. professores primários de fórma a colcal os hruma si o Social. desafogad, aca: bando se tom todas as pratica. ções estabelecidas na lei vigente. 9% Que seja extincia a classe dos professores ajudântes, e que às promoções do clase no profes- sorado primario se façam sem dis pendio para os interessados to: Que à educação primaria je fsansforme radiclmento, torz mando O Enaino integral 6” con Creto, subministrando noções de todos os conhecimentos. funda. mentaes, por que ella tem de ser ir de preparação para os graus immediatamente superiores do en sino ou de preparação unica par 

a vida, E E 11º Que, consequentemente, à 
cdicação deve ser dada em con dições simples e integra. ade- quadas ás disposições” physicas, Psvelicas e sotiaes da creança, tão Que a educação phyéica, base da psyclica, comprehende & cltura “e” desenvolvimento dos orgáos e contos sensoidos por meio de jogos, gymnáastica, exer: cicios e trabalhos manuaes. 134 Que à educação psvchi estimulándo “e. provocando, por excitações apropriadas ao, modo de er da creança, as suas dades aflecivas, representativas é voluntarias, deve visar á forma- ão do caracter. 

142 Que à educação social, es- timblando a provocando as aci. vidados.socines, por. excitações egiialmente apropriadas ão modo, de ser da creança deve visar 4 formação de uma individualidade social pelo conhecimento dos seus direitos « deveres 
15º Que O ensino deve ser integral, intuitivo, coníreto, “pratico, provocando a. reflexão dk 

Cred i 16% Que a É Que à escola primaria, para satisfazer o set fim o esboço completo o homem, sto é, do profisional, do cidadão e da pessoa — 1 póde nem deve pronunciar-se sobre quest fhcorias dogmaticas, doutrinarias e sectarias. 1710 Que se represente ao parlamento: 2) Para se proceder à um inquerito rigoroso e sente ds Condições psi, inteectnes € múraes do povo portuguer 8) Para. que nos cursos stnitrios se minitre 6 ensino de hyjieno escolar de molde a preparar convenientemente medicos inspectores escolares; &) Para que, & medida que nos referidos cursos 3º vá habiltando o respectivo pessoal technico, e See em todo o paz Serviço de inspecção me. dica escolar 
18 Que as diversas ess de Nylon escoar sejam discutidas nos futaros congressos pedago- 

Bicos, e are 19: Que no regimen escolar do ensino prima- “iosejam inciuidos os exercicios physicos, 08 quaes. deverão executar.se de preferencia ao ar livre 

   
  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CONGRE: 

  

  

     

  

   
  

  

O OCCIDENTE o 
  

20º Que se fundem escolas especiaes para os 
anorinaes susceptíveis de educação. 

Nesta mesma sessão foram proclamados socios 
benemétitos muitos dos mais valiosos coliabora- 
dores e protectores da Liga Nacional de Instru-. 
eção, residentes no pais e no Brazil, incluindo. 
tambem alguns jornães da capital, taes como À 
Lucta, Diario dê Notícias, O Seculo e O Mundo, 
que, com verdadeiro enthusiasmo, tcem ausiliado. 
a difusão do plano traçado pela benemerita Liga. 
Or, Consiglieri Pedroso, esse denodadi 

tolo da instrução, alma viril, inteligencia lumi: 
nosa, acalentada por uma fé inabalavel no reju- 
venescimento da patria portugueza, pronunciou o 
discurso de encerramento, tendo; tambem sido. 
elle quem iniciara o congresso, que era obra sua 
é dos seus incansáveis collaboradores da respe- 

  

  

  

  

     
        

    

  

  

  

PEDAGOGICO — Vistra DE cononessisras Ao asito «Mania Pias 

tiva commissão origanisadora, srs. Borges Grai 
Liz da Matta, dr, Sebastião da Costa Sa cadura, Eduardo Albecto de Lima Basto, secre- fario Ebral do congresso. O 5r. Lima Basto, que no congres apresentou uma these verdadeiramem Sobre o ensino da agricultura na escola primaria, E um dos mais inteligentes e activos professores. do mosso. Instituto de sgromamia e Veterinari am dos mai aloos defensores da obra emi nentemente. pairiotica da Liga, à cujo desenvol Vimento tem, sacrificado. uma boa parte da sus 

laboriosa actividade. Pelo presidente foi lido o seguinte telogramma de EL Rei D. Many liLere Ex» Sr Consiglieri Pedroso:— Saúdo 9 Gongresso” pedngogico agora reunido em L boa, por cujos trabalhos muito me tenho intre sado, e faço votos para que deste congresso sultem pontivas vantagens em favor da instrueção. publica, que é um dos mais instantes problemas 
A Caíara Municipal de Lisboa, que no dia 13, início “dos, trabalhos do congresto, havia feito uma recepção brilhante aos congrestitas, enviou um oficio de saudação ao congresso, acompo Alado de grande quantidade de lbres para serem. 

       
      

  

     
  

     

  

      

   
  

     

     
clistribuidas pelas senhoras congressistas oi uma lembrança. deveras. captivante, que constitou O fecho d'aquelle importânte certamen, donde hão de provir duradouros € urgentes beneficios em prol da nossa patria. Alisrnadas Com “as sessões do congresso, de modo a reunir 0 util ao agradavel e fo mesmo tempo para tornar conhecidas instituições de ca- ridade Verdadeiramente modelares pela orienta ão do seu ensino e pela rasgada generosidade dos seus. fundadores e dirigentes, elictuaram se visitas ao Asylo Maria Pia, Escola Industrial Af- lonso Domingues, Convento da Mad de Deus, Ásslo de D. Peito V. no Campo Grande, Ásyio António Feliciano de, Castilho, tatu dos fe gos Branco Rodrigues e Escola Olicina 
o” Largo da Graça, estabelecimentos verdad ramente modelare, que deixaram ds maio graias retordações em todos os congressistas 

  

  

  

  

     
  

    
    

  

Maceo ve Oniverta 

O CONGRESSO MUNICIPALISTA 

  

Ra e liga nan 
E pane ad go RR Ce 
UE en los PARAR 

Rad BRs es an an a EN a Inner Cl o oe Read Joté Sena ti gua 
Federação dos municipios e cine pi A upa a aa ae ai io mae ana Reitor 

Agostinho José Fortes. rare seis 
a Relator, José Miranda 

eesidade de ma id e o po Mdno público, 
Erdeupada pelos municipios. Re. No oe A a Cont Ade an 
DR a fas ça Cache ris o 
e Durante os cinco dias que o congênito, desta ae 

Danqu oscongnctas Rota ER 
“As “sessões reuniram á noite, o dead SEC O ea a aa cana GINO O ER A Gelo O uno di do cogu foi esigado dec 

Fra NS Ra ig SE ft o ca 
as cia REA Cesp Cs aa ERC ERR çãS TED Pira a poa do red eo e oro osndado pra 
vultou o Comercio, de que muitos esnabelecinen Pa e O a den Ret E 
geo) pi pRado a a, dota ao eds 

  

      

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

«O congresso municipalista, inspirando-se num alto sentimento. de solidariedade social é patio fica, alheio a qualquer orientação polca parti 
daria, saúda o chefe do Estado e as córies geraes. 
representantes da nação portugutsa» 

 



          

  

o O OCCIDENTE 
    

CONGRESSO MUNICIPALISTA 

  

UMA sessão DO CONGRESSO NAS SALAS DOS Paços DO Conceito DE Lisnoa 
(Cliché Benoliel) 

    

sões publicas que 
palismo portug 

“da representa 
“como segue     

“Dignos pares do reino e 
da nação portuguêsa — O 
promovido por uma ci 

enhores deputados. 
so muniipalista. 

a pela cama. 

    

        

         
ra municipal de Lisboa e ao qual aderiram 158 " 
municipios do país, representant ss dopaísum parte do nosso direito constituido. Qu 
niões políticas, celebrou nesta capital quatro ses. laço de solidariedade, uma consciencia colectiva, e nobre principio da unidade nacional que 0 povo 

    SALA DE LseECTAGULOS DO TEATRO DE BAVREUTII, EXPRESSAMENTE CONSTRUIDO PARA As OPERAS DE WAGNER.



  

    

  
  
    
  

  

O rexow Muttenas 
  

No parei. De Manto CayanaDoSs! 
DA «Toscas 

          

tos que tornariam 6 dos nos: 
sos, rios, elle su e forta. 
lecido do convivio de 200 homens. 
que hontem se olhavam desconfia- 
dos e quasi hostilmente é hojo se 
abraçam como irmãos. 

O congresso municipalista, entre. 
gando-vos as suas conclusões e os. 
seus votos e de vós reclamando a 
respetiva sanção constitucional e 

    

    

  

expressa pelo aufragio póde salvar, 

    

  

sejam quaes forem os defeitos 

  

rede e ED afeta Pere ÃO Parainedto pari entregar à ação co do conclsds das 
idos “pelo, presidente “a. camara dos deputados sr. Mendes Leal que 
revindicações. dos msceiioi se 
Corereniada É pica 
emita ca (lia do ponei Cojneiso munepal 

reunirá na cidade” do: Porto, em 
abril de r910. 

Banquete em honra 
dla empreza de S. Garlos 

  

  

   

     

   Correu na maior animação 6 ban: 
quete realisado mo. Hotel central, 
em honra dos srs. Anahory é Frei:   

  

        
Meso soraxo Manganira Juca 

  
Baixo Gasramis 

tas Brito, é ollerecido por alguns. 
criticos musicaes o amigos. 

Foi presidido pelo 
Arroyo; q 
tas Brito e 
Fizeramse varios brindes, e foi de. 

liberado enviar um telegramma á 
viuva. do grande compositor Ricar- 
do Wagne 

   

  

  

  

   (Epoca), Ferreira Mendes. (Popu- oia Mauad ita (liútta), Malheiro Dias (ilustração exe), Meréa. (Dia); Mello 
(Novidades), Padre Borba (dornial do Comércio),  Aliredo Binto (Sacavem) (Nação, é Ocei. dente), 

E 
NOITES DOPERA 

     
Barre   

  

Colyseu dos Recreios 

  

Quando se aproxima a Semana 
Santa,      

   

  

  época de. 
verão no. Colyseu. Será opera? 
Será lucta? Será llaY Em- 
fim, é o pensamento constante de 
toda Lisboa! Mas quando appare- 
cem 05 vistosos carta 
do opera Iyrica, ha um riso em 
as caras, umá, profunda. alegria 

do lisbor 

    
      

      
       

   

  

cdi 

  

ta foriha O desempenh sim, te- dez? E 
póde ser completo; ain 
mos ouvido alguns ar 
têm agradado. Assim à 

        Nange



O OCCIDENTE 
    

  

rida Julia, na Amneris da Aida e no Trovador, 
  revelou ser uma artista bastante correcta e de 

vor educada. 
A sr? Isabel Tafé, ainda nova, apezar de ne- 

cessar estudo, na forma de emitir as motas agu. 
das, só tem qualidades apreciaveis, como nos mos trou principalmente na Tosa, que cantou muito 
dem sem favor E 

Mercedes Rani, É uma cantora que agrada, 
como mostrou no Hernani e Trovador 

Wermei, tão mossa conhecida, e que já cantou 
no Scala” de Milão, deunos unia Gilda, no Ri- 
“oleo, bastante apreciavel 

As recitas de Maria Gilvany com a Lucia, Bar- 
beiro e Sominanibula, têm sido noites de enthu- 
siasmo. Galvany, ainda possue aquela voz bonita, cujo canto tem & attração do rouxinol, 

Isto é, das mulheres; emquanto ags homens, destacarémos o barytono Govacebini, que é sem. 
ps ava ineligente como provou no Rigotto 

Os restantos artistas, fazem o, que podem, e 
como enão cheios de boa vontade, para quê di. 
as mal d'elles? e 

ame esquecendo fallar da cantora Areia, que 
é uma artista correcta e de bonita voz. ' 

A orchestta algo fraca, na corda, e 0s córos pouco seguros e demintos 
O maestro Mauri, discreto, 

E 
THEATRO DE S. CARLOS 

     

  

  

  

  

  

  

  

APS, 

A Tetralogia de Ricardo Wagner 

Orapusculo dos Deuses 

, Bialnene chegamos é ultima paieda Tera og, essa mouaial partitura ão (Casco doi. Desses que eia aee de copulala esse Erande dica de Sons 0 dane de Ribelumgen Di ae eo a Ouro do, Reno, at & ultima nota do Crepuscao loy'à rede dos” Lei-moios vae-e complicando de forma tl, que ao chegarmos à esta ultima part, É necessario uma concentração de espirito RR cana SR 
ga por asim dito, toda à ida musa «po di que nascs daquela pintura de sono tdo tica de colorido, tão le db escura na forma e no mos AS de or ls lado a prúsca os fala ta forma; à forma de toda à Teirálógia tem um não quê de profunda philosohia, due o mos e Pt, vise sem co bugado, Avé que no final quando contemplames o Hilal volto places iai de chamei, do nosgo cos Faço sale a la utr e iadâmos lo a ni A oehitenberger. no “sou grandioso liro sobre e Gatebve U págiia ergue sy rolas rms CON poderemos encarar o a, E o acorda lr, andando as dive. Cs ic Ra PARAR a da apologia da união livre, à emancipação da mac bia be icição da pevolação tendca is pa ano, eliana, opta, penis dies For Ko He poderá avaliar, quanto à Jeiralogia pos Gta DE cm aa pari ambio ão fm do He Sie Jpied, e ao amor transformado em odio de Bride hide, e enc do mma du Remova 
da ah eaR aaa le o a Pra que a Valina parto de Siegfried Contém pegas súblimes, elelindamonte pilosophicas: ISA DI ma ls ni Ultno aU a pre pare fo fará que, Dos bintamos Mover compolgudos pe” Pe fa grandeza Arte desce perhs dati cvs é que diseroo até por parte da prchetr que pensar que a Bari, quando 

  

      

      
  

  

  

  

    
     

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

j bastante. 
Mas temos 
opera foi 

  

  

All cantada, tiveram três mezes de ensaios, do pas. 
Sor que os nossos artistas tiveram una semana: [1 

Mais uma vez apontarei ao srs. Anahory e Fre     
  tas Brito como verdadeiros benemeritos, porque 

Se não fossem elles, quando ouviriamos a Tetra- 
logia? Talvez nunca. 

(O theatro de S, Carlos, vae passar por uma 

  

    

phase nova, isto é, vai se cultivar a Arte com cris 
terio, o que já ha annos não havia, 

E? esta a verdade, por isse deve ser dita bem 
alta 

  

  

Auvaeoo Piero (SAcavea). 

Ea 

Jornadas no Minho 

D. João de Castro 

  

grande procura teve ese primoroso livro 
o Do opida Canna Ta E brain teve agora de fazer segunda edição vulgar no nosso pequeno. mundo sucéiso disto jts Que é com o mama prazer 
uctor é um dos mais brilhantes buriladores da lingua. portuguera e que. bem merece dies artimplos. Às "suas obras poeticas — Alvoradas d' Abril, 
Livro Branco, Alma posthuma, Jesus, Via-Dolo- 
rosa e Moriradinho, = e as'de prosai— Os mal: dios, Moriê de Hómem e Reilempção mar. camlhe um logar de destaque ente 0 primaciaes scriptores portuguezes Esta sua Ultima produção — Jornadas no M nho que o eminente prosador sob-inttulou de Impressões, aventuras é travessuras de dois ex cutsionistad meridiondes — pôde colocar a par do usos que as geo pagaram Aida Gareett e D. Antonio da Conta — Viagens nam ni dera é No Minio e mesmo, pel lrma Simples é attrahente, a par das ingenuas e py 

e obras de Julio. Em prosa castiça e rendiliada, nos, des- Greve D. João de 6 
trecho. “que vae. da Povoa à Caminha, tão, cantado pelos poetas e tão cl do por todos aqueles 
ola e risonha região minhota, Os individuos mé- 
nos atritos à leitura pesada acompanha Tião todo este soberbo. tzaalho, como pese úissem a par do en- Fido sensacional de um romance, visto, como as Jornadas no Minho 

doca, Heidontes é conmentarios falados múmia excelente disposição de espirito. 'O entrecho do tomance o déscripivo do mo. 
mumental é istorico é feito, pela dextreza do tincio prosador, em scenario agradavel, em que à intriga quasi novellesca de.) João de Castro 
move 6s episodios de curiosidade imediata, À 
descripção dos locaes, porém não perde, por essa cireunstancia, a minima perfeição; o papel se cundaro, que só apparentemente sé Mo atribue, E um melo habil de D, João de Gasto para tirar ão seu tiabalho o aspecto macisso e pesado d'um. fia para viajantes. Porque, na realidade, tudo o Ave de notavel ha como belleza campestre e como, curiosidade” de monumentos ou. de. lembrança do passado no sitio visitado, se mostra em relevo 
niedeas tresentas tantas páginas em que se cn 
Gerram em der capitulos que, embora lidos com prestrra cam, mo entanto, mkmorados porlongo tempo AR Jornadas no Minho — que ilustre poeta portuense Julio Brandão — lêem se com talo, prazer, como se bebe um copo de ystal muito puro, a agua leve é fresca de Cin tra, “essas galantos Jornadas mo Minho augura- mos com os ossos: cordeaes agradecimentos pela gentileza que teve para. conmosco D. João e Cito na olicta do deu primoroso livro — xio que merecem as obras de tão subido valor, pedindo nós desculpa de sermos tão palidos nas Tossas palavras de sinceridade com que formula- mos modesta opinião cerca. de tã0. priioros obra "de D. João de Castro, de quem, gostos 

   

  

   
  

      

  

  

   

  

  

  

D. João pe Casrho 

    
  

  

   

  

ão dedicadas ao   

    

  

  

    

Hestaque Marques Junior. 

A casa submarina 

Max Pomberton 

(Continado do nº 1091) 

mr 

Em que Jasper Bogg decido 
o que tem a fazor 

Miss Ruth estava no jardim, sentada à 
sombra d'uma especie de caramanchão, feito 
de troncos e coberto de folhas sêccas, tendo. 
junto de si a suá velha parenta, a quem cha 
mayamos a tia Rachel 

Nenhuma d'ellas deu pela minha presença 
quando entrei, mas um criado china que sau- 
dou o meu companheiro amarello, fel-as voltar. 
a cabeça. Então miss Ruth (não posso con- 
formar-me a chamar-lhe madame Czerny) le- 
vantou-se d'um salto, é fazendo-se vermelha 
como uma papoula, ficou estatica sem encon- 
trar uma palavra que pudesse pronunciar. 

Parece-me comtudo que eu não estava me- 
nos succumbido. e que apezar de ter feito uma. 
viagem de dóze mil milhas, com o proposito 
de à vêr, tambem não encontrava uma unica 
saudação, tendo a espionar-me, aquela cara 
de girasol, 

— Mis Ruth, — disse por fim rompendo o si- 
lencio — aqui estou às suas ordens, bem como 
um navio que ali tenho na costa, esperando 
à sua visita. 

Quiz-me parecer que me ouvia como uma. 
pessoa desmemoriada, que não acerta com o 
sentido do que lhe estão dizendo. Vi-a levar 
à mão À garganta como se alguma coisa a 
sofiocasse, é a velha Rachel, começou muito 
allcta à exclamar + 

— Meu Deus ! meu Deus! 
Depois, o homem amarello, avançou dois 

passos e foi collocar-se ao lado de miss Ruth, 
começando à falar-lhe como em segredo, mas 
de maneira tal, que julgo ter-se ouvido em 
toda a ilha 

— Quereis ir hoje a bordo, senhora ? E que 
dirá meu amo ao voltar do estrangéiro, se não 
vos encontra. na praia para o receberdes ? Não. 
tinheis dito nada a respeito d'esse barco que 
ahi está, pelo menos que eu me lembre, é em 
elle sabendo o que se passa, vai ficar fulo. 
Diga a este nosso amigo, que o melhor que 
tem a fazer, é voltar immediatamente para 
bordo. Não lhe parece rasoavel? 

Tudo isto tinha sido dito, como já expliquei. 
como se o estivesse communicando por um por- 
ta-voz, de um barco para outro. 

Não sei porquê, metteu-se-me na cabeça, 
desde aquelle momento, que minha ama tinha” 
medo, é um medo de morte, como poucas 
vezes se sente. Não que falasse delle ou o 
demonstrasse com qualquer. grito extranho, 
mas tinha um olhar e uma. expressão tão fóra 
do natural, que não me enganou. «Juro por. 
Deus, — disse cu para mim — hei de saber a 
verdade hoje mesmo, ainda que hajam aqui, 
não um, mas cem d'estes amarellos». Com- 
tudo. fiquei calado como homem prudente, e 
dirigindo-me para elle, disse-lhe 

= “Tens à voz mais suave que a d'um rou- 
xinol, € farias uma fortuna se té alugasses 
como buzina em tempo de nevociro!. ... Está 
tão surda a senhora, que seja necessario gri-. 
tar-lhe aos oi mo se fosse a um capitão 
do porto? Mais suavidade, amigo, mais suavi- 
dade, que assim alfecias a garganta! 

O homem amarello voltou-se para mim com 

   

  

  

  

          

   

    



O OCCIDENTE 
           
aspecto furibundo, mas miss Ruth, que até ali 
permanecera quieta é muda como uma estatua, 
estendeu-me então ambas as mãos, é pela pri- 
meira vez exclamou: 

— Capitão Begg, capitão Begg! sois vós, 
nfim! Não o posso crêr! Palavra. que me 

custa a acreditar! 
— Pois sou cu mesmo, senhora, e aqui 

estou, como disse, às vossas ordens, Vou com. 
rumo à S. Francisco, mas quiz tocar neste 
porto em cumprimento de uma promessa. O. 
meu barco está ali, miss Ruth, e a bordo 
ha quem vos conheça, e bem: Peter Bligh e 
Mr. Jacob; este que aqui está, é Dolly Ven; 
& rapaz ainda, mas tenho a certeza que se ha 
de fazer homem. 

E dizendo estas palavras puchei o meu 
companheiro para deante, que estonteado e 
ruborizando-se como todos os) marinheiros, 
quando vêem uma mulher bonita e de classe 
superior, lhe tomou a mão e a apertou, sa-| 
cudindo-a de tal maneira, que parecia estar 
à bordo dando À picota da bomba. 

No emtanto a tia Rachel começou a falar 
sobre. differentes coisas sem importancia, e 
durante um ou dois minutos, formâmos um 
grupo, como, de amigos intimos, que se tives-. 
sem encontrado nfaquelle sitio, 

— Sinto bastante prazer em o vêr, capitão 
Begg, — disse a velha. 
E eu tambem em a vêr, senhora, porque 

me parece não se dar mal com a insalubri- 
dade d'esta ilha, — respondi 

im, si agrada-me, — tornouclla 
“com um certo ar solemne e terno. — Meu so- 
brinho é um tanto excentrico, . mas, temos. 
que tomar as coisas conforme as encontrámos 
mesta terra, Mr, Begg, & não temos remedio 
senão render graças a Deus por isso mesmo. 
A pobre Ruth é que está um pouco triste e 
desassocegada. . . apezar de cu lhe ter dito 
que tudo acabará em bem. Com um pouco de 
paciencia e resignação, tudo caminhará às mil 
maravilhas, E depois, aqui não lhe falta nada, 
tem todas as commodidades e confórtos. Se 
o marido lhe deu esta casa para sua habi- 
tação usual, á tem suas razões, que diabo! 
O dever da mulher é obedecer ao marido! 

Miss Ruth chegou-se a mim e 
= Almoça comigo hoje, sim capitão? Não 

quero que se vá embora pensando que somos 
más hospitaleiras. Mr. Denton, faça favor de 
dizer ao criado, que o capitão Begg almoça 
hoje aqui 

Estas palavras foram dirigidas ao homem 
amarello, e no olhar que ella lhe dirigiu, pa- 
recia haver uma supplica, como se dissesse 
«permitti isto » e o delle respondia: «tu O 
pagarást» Mas Denton dirigiu-se para o i 
terior da habitação e deu as suas ordens ao 
cosinheiro. 

Aproveitei a occasião para dizer em voz 
baixa a Rut 

— Senhora 
mo-nos?. 

|. Parece-me que até ao dia da minha morte, 
jámais poderei esquecer a sua resposta : 

— Vão-sel. .. disse em voz tão sumida que 
mais parecia um suspiro, — mas por Deus, Jas- 
per Begg, volte depressa outra ve 

Inclinci a cabeça e mudei de conversa, por- 
que Denton estava já a meu lado, e quasi 
ouvira. as ultimas palavras que madame Czer- 
ny soltára, 

Dolly Venn' não podia desfitar Ruth, e eu 
por máis esforços que fizesse, tambem não 
desviava os olhos draquella direcção. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

      

  

  

   o barco está al 

  

i, Ficamos ou 

  

  

  

  (Continiia, 
Richnvo DE Souza. 

  

Conto do Natal é outros. — Conto do Natal — 
“Arminho = Um drama na aldeia. — Candido de 
Flguciredo — 1908 — Guimarães & a editores. 
“Lisboa — Um volume de 126 paginas, iustra- 
do é nitidamente impresso, 
Sã tres contos que este volume contem, que 

são como tres joias, sabendo se que seu autor é 
Candido de Figueiredo, o primoroso poeta e pro 
sador, sabedor da ingia, em que é mestre pro- 

indo sempre com infatigavel dedicação ter 
fia, aumentando dia à dia seu peculio de liros pal mai interessante, como este publicado pelo 
Natal é 

E um oi de boas festas, ca letra de 
dica, de bom sabor português, e que se veio a poblio pelo Natal € por der tempo de dar indes € este é dos mais preciosos para 0s ama 
dores de boas leituras 

  

  

      

  

Almanach do Diario Tlnstrado para 4909, — coprdenado por Luiz Paeiros = é Siva Uni volume de iso paginas anuncios indice, profazamente ilustradas de racao de rg er oa reluivas à comecimentos do ano que Passou, sendo, por- tanto, cum amaro, Delamente coordenado por 
tor e jonálisia, Est almanah degtaca de do ge. Fal das publicações congenéres, poi é ile um 
Fegisto, des acontecimento, como ficou dito en 
assim um livro que se consertará com cuida 
do “para consulta Sobre ama época ão aeiden- 
tag da historia patria. i “nais gm Belo ivo, o que o ar.dr. a dei agora à estampa. 
E. 

NECROLOGIA 

Mario Santa Rita. 

    

  

  

  

  

Trigu   

O Occipxr deve esta sentida homenagem ao 
“seu joven colaborador, cuja vida foi um sopro de 
infortunio, que o fez sofrer tanto como se elle 
vivera longos anhos. 

  

Mano Savta Rara. 

  Mario Santa Rita, Álho de Guilherme Sant 
Ja que deixou na Mteratura portuguêsa tab 

Tha db recinto, more os Ve anos e 
Ae propria da sua idade, porque foi um trit, 
PoE ole isso, um pessimista, como se não 
eo dos incoénta anos, quando Se tom per. 
Ages usões da vida, que fazem viver, como 
todas o manha 9 Sl ag e anima atrra na 
Ema continuo fado que não camorec 
Ian Santa Rita foi, por isso, dos que não teve 

mosto “não viveu porque não teve as ilus 

     

    
  

    
  

  

      

esperiencia lhe podia dar razão ao pessimismo de 
seu pensar. 

Foi enfermidade que nasceu com elle e que 
envolveu a sua alma de poeta em negraras de 
fumo dum fogo lento que 9 ia consumindo tanto 
“como à tuberculose organica que lhe minou o 
cerebro. 

Pobre rapaz, para quem a morte assim em. 
verdes annos foi, talvez, à maior consolação qui 
teve no desespero do seu viver, Pobre rapaz! 

Mario Santá Rita estava fazendo um poema. 
que inttulava Os Monstros. 

  

  

Sono Dantas 

  

Quando ha trinta e dois. 
Occiorste, João Dantas foi convidado para col- 
aborador artístico desta revista, como amador 
com fóros de artista, que se distinguia p 
trabalhos de desenho e de pintura, especialmente 

de marinhas, 
mais de sua pai 
xão. Neste gené 
To é em arquite. 
tura, que dese- 
nhava com extre- 
ma precisão, mui. 

  

     

  

       

  tos "desenhos se 
Oecinewre, de- 

  vidos à seu lapis, 
e ainda, não ha 

  Publicâmos “um Tuplemento. re presentando à   Esquadra: portu: « 
gubsa, “em que cgrupou Setenta cantos, navios, desenhados com rara fidelidade, 

constituindo: verdadeiros retratos. 
Nos ultimos tempos, à tsica de laringe que 0 

vinha. minando, val deixava, entretanto, pr 
ão breve. desenlace, que. 0 teve no dia às de 

março, cobrindo de luto sa extremosa esposa, a 
SED Maria Augusta Fragoso Dantas e enchendo. 
dê magua. seus. amigos, que eram quantos O 
Gonhecham e bem se manifestou na dor com que 
o acompanharam À sepultura cm numeroso cor- 
tejo de dê. João Dantas nascera em Lisbo 
bro de «840, filho de José Apo 
de. Henidueta de Carvalho Brandy e Damt Era irmão do conselheiro, 

  

João Daxras 

         
    

  

  

     
    

   

  

Antonio 
for da armada e que. [ot governador &é 
Provincia de Angola 

Quando coeceos João Dantas cr 
gado na Companhia: das Leirias — 

Rasteiro da Companhia de Moçambique — mas 
Comi inclinação que Unha para à arte, está lhe 
bo rvinsuas Norastleocio, cursando como alhm- 
o amador a Academia das Belas Áries, é entre 
Do idoso aos seus estudos de pintura! de mari- 
Ene? Neste” genero. algans. quadros produziu, 
TRAS os, que nais se distinguem pelo valor 
Téo e hátórico são Jos das baralhas náva 
Orenis, Matapan e Rumes, ultimo qua 
seu quadro da batalha de Matapan mereceu 
ser premiado na Exposição de Belas Árts de 
780: sendo depois adquindo por El-Rei D. Car 
los” baile se ocupou 0 Or cinewts por essa epoca, 
Agora reprodur o da batalha dos Rumes, como O 
último trabalho do seu antigo e saudoso cólabo. 
rador, que tantas vezes honrou estas paginas. 

João Dantas era lido na historia patria, 
poúco se entusiasmava. com os fetos maritimos, 
Brescendo.nelle o desejo. de os comemorar ha 
tela como quadros das nossas glorias passadas 
Neium “tro pinto português e aventuros à 
tal empresa, e de cilo à não consegui raliar 
Com o talento e prestígio de um mestre, flo 
dom bastanto estudo e consciencia bitorita do- 
amental para apreciar « ser estimado 

À batalha dos Rumes é tão assombrosa como 
o supremo esforço de um pae para vingar à morte 
de seu filho. E Lourenço de Almeida havia morrido na Data- 
lha “contra os. Rumes, é desde então seu pae, O 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

= vice-rei da India D. Francisco de Almeida, pen- 
sara em lhe vingé 

  

   
    

    

  

 



96 O OCCDENTE 
  

  

  

    

  

A DATALHIA NAVAL “DOS Rus — ULrixo QuaDRo. be João DaxTAS 

A batalha travou se medonha. 
    

  

   

nau do vice-rei, lhe lhes respondeu: «     os, isso já passoue tras. 

    

    

  

  
  

Almeida previra a manobra dos atabales, e o vice-rei passo minha alma; agora nos alegremos com 
do-os vitimas do laço que receber a bordo da nau, esta boa vingança que Nosso Senhor por sua 
túguêsas, quando julgavam salva “com muitas lagrimas, quem a nos deu,»                  pelo fogo das suas bate pode suser, porque todos 

a deitar a nado sob o f Er 
E desta batalha que João Dantas deixa memo- o ae Olbo adro quê! be) dog der adido par o Muse, Nacional de os A fes, onde lhe compete logar a par dos quadros historiços, de que este é um dos de maior gloria, 

   
jenhor, nós somos desaventurados que ficámos. 

vivos, não morrendo com o vosso bom filho, que 
está em gloria.» O vice rei, com as lagrimas que 
ihe corriam pelas barbas compridas, encobrindo 
sua grande dor com o rosto e palavra alegre, 

   
  

ca Gaspar Corrêa. nos diz em sua singela prosa: 
  

Gaspar Pinto Teixeira +: aLravate 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247- LISBOA 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Phiadolphia e Escola Medica de Lisboa 

Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

Xoxigir pois esta ma   

em todos os ostabelocimentos. 

  

peste 

CHOCOLATE —. CAKULA: 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como sé prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Peiro (Rocio), 24, 25 

LISBOA 

Camisana = o coa e asas iodo pa O 
Gramataria — Visita povitúdio ai groeiasr má, cache. 

Tuvaria —— Lovas de fabrico nacional e inglezas para senhoras, 

Perfumaria — Tudo o que ha de mais fino em extractos, essen- 

Além d'estes artigos que constituem a especialidade desta casa 

  

cias gobonetes, eto. 

encontra-se sempre o mais completo sortimento de soupas brancas para homens & senhoras, para cama € mesas meia, Tenços, edredons, bengalas & chapéus de chuva, ete 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 

  

| E. Santos & Freire 
| Seeção especial de Comissões, Consignações e Representação 

ESORIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 

ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 

“commerciaes, mediante modica. commissão 
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Eta acção et a cargo do soio Fermindo Erere bastante conhecida 
no Ri de Janeiro onde esteve muitos anos


